
Realismo e Naturalismo no 
Brasil: Um Espelho da 
Sociedade
Uma viagem literária pelo Brasil do século XIX — onde a caneta substituiu a fantasia 
pelo bisturi da crítica social, e a literatura tornou-se o espelho mais fiel de uma nação 
em transformação.



A Ruptura com o Romantismo
O século XIX foi palco de uma das maiores revoluções intelectuais da história. Enquanto o Romantismo exaltava o sentimento, a subjetividade e a 
idealização do mundo, uma nova geração de pensadores e escritores voltava seus olhos para a realidade concreta — crua, imperfeita e profundamente 
humana.

As Novas Filosofias

O Positivismo de Auguste Comte pregava que o conhecimento 
verdadeiro só poderia ser obtido através da observação e da experiência 
empírica. O Evolucionismo de Darwin abalou as certezas religiosas e 
introduziu a ideia de que os seres vivos — incluindo os humanos — são 
moldados pelo ambiente e pela seleção natural. A Sociologia nascente, 
por sua vez, propunha analisar a sociedade como um organismo vivo, 
sujeito a leis e determinismos.

O Novo Olhar Literário

Essas correntes filosóficas e científicas transformaram profundamente a 
produção literária. Os escritores passaram a rejeitar o escapismo romântico 
e a buscar retratar a sociedade com objetividade e verossimilhança. O 
herói idealizado cedeu lugar ao ser humano comum, com suas fraquezas, 
vícios e contradições. A natureza paradisíaca do Romantismo foi 
substituída pelo ambiente urbano sórdido ou pela força implacável do meio 
sobre o indivíduo.

Rejeição da idealização e do sentimentalismo exacerbado

Valorização da observação científica e da análise social

Foco nos aspectos mais sombrios e realistas da condição humana



O Início da Era Realista no Brasil (1881)
O ano de 1881 é considerado um marco duplo e extraordinário na literatura brasileira. Em poucos meses, dois romances publicados 
simultâneamente inauguraram vertentes distintas — mas complementares — de uma nova forma de escrever e pensar o Brasil.

Memórias Póstumas de Brás 
Cubas (1881)
Machado de Assis lança aquela que é 
considerada a obra inaugural do Realismo 
brasileiro. Com um narrador morto que 
rememora sua própria vida de forma 
irônica e despudorada, o romance rompe 
com todas as convenções literárias da 
época e introduz uma prosa sofisticada, 
psicológica e corrosiva.

O Mulato (1881)
No mesmo ano, Aluísio Azevedo publica O 
Mulato, considerado o ponto de partida do 
Naturalismo no Brasil. A obra aborda 
temas espinhosos como o preconceito 
racial e a hipocrisia religiosa no Maranhão, 
utilizando a linguagem direta e a análise 
social característica da escola naturalista 
francesa de Zola.

O Brasil em Transição
Esse contexto literário não surgiu por 
acaso. O Brasil vivia um momento de 
profundas transformações: a sociedade 
migrava do campo para as cidades em 
acelerada urbanização, o trabalho escravo 
estava prestes a ser abolido (1888) e o 
regime monárquico daria lugar à República 
(1889). A literatura foi o termômetro e o 
registro dessa efervescência histórica.



Machado de Assis: O Mestre da Ironia e da Análise 
Psicológica
Considerado o maior escritor da literatura brasileira, Machado de Assis construiu uma obra densa, irônica e absolutamente singular. Nascido no Rio de Janeiro em 
1839, filho de um mulato e de uma açoriana, superou a pobreza, a epilepsia e o gaguejo para se tornar o fundador e presidente perpétuo da Academia Brasileira de 
Letras.

As Primeiras Obras com Traços Realistas

Ressurreição (1872) e A Mão e a Luva (1874) já sinalizavam a transição 
machadiana do Romantismo para o Realismo. Nesses romances, Machado 
começa a explorar com mais profundidade os meandros da psicologia humana, 
as relações de poder e os interesses sociais que permeiam as relações afetivas.

Memórias Póstumas de Brás Cubas

O narrador defunto Brás Cubas conduz o leitor por uma autobiografia cínica e 
desconcertante. O tom pessimista e a crítica mordaz à elite brasileira do século 
XIX revelam um escritor que não temia expor a futilidade e a hipocrisia de sua 
sociedade. A estrutura fragmentada e os capítulos curtíssimos eram 
absolutamente inovadores para a época.

Dom Casmurro e a Ambiguidade Magistral

Em Dom Casmurro (1899), Machado eleva sua arte a um novo patamar. O 
narrador Bentinho — o famoso Casmurro — relata sua relação com Capitu e a 
suspeita de traição. A questão que até hoje divide leitores e críticos — "Capitu 
traiu ou não traiu?" — é produto de uma genialidade calculada: Machado 
nunca nos deixa certeza, apenas o olhar parcial e ciumento do narrador. Essa 
ambiguidade proposital é uma das maiores conquistas da literatura ocidental.

Legado Machadiano

Ironia como instrumento de crítica social e filosófica

Narrador não-confiável como recurso narrativo revolucionário

Pessimismo filosófico influenciado por Schopenhauer

Prosa enxuta, elegante e profundamente inteligente



Aluísio Azevedo: O Naturalismo em Sua Forma Mais Crua
Se Machado de Assis representa o refinamento intelectual e a sutileza irônica do Realismo, Aluísio Azevedo encarna a vertente mais visceral e impactante do 
Naturalismo brasileiro. Maranhense de nascença, Aluísio se inspirou profundamente nos mestres europeus para retratar o Brasil com uma honestidade que muitas 
vezes chocou a sociedade de sua época.

As Influências Europeias
Aluísio bebeu diretamente na fonte do naturalismo francês de Émile Zola, 
cujos Rougon-Macquart exploravam como o determinismo biológico e 
social moldava o destino humano, e de Eça de Queiroz, o grande 
naturalista português que retratava com ironia a hipocrisia da burguesia 
lusitana. Essas influências formataram um estilo literário marcado pela 
observação científica, pelo determinismo e pela denúncia social.

O Mulato (1881): Preconceito e Miscigenação
Ambientado no Maranhão, o romance narra a história de Raimundo, um 
jovem mulato educado em Portugal que retorna ao Brasil e se apaixona por 
Ana Rosa. O preconceito racial da sociedade maranhense, aliado à 
hipocrisia do clero local, impede essa união de forma violenta e trágica. A 
obra foi recebida com escândalo pela sociedade local, exatamente por tocar 
em feridas que se preferia ignorar.

Casa de Pensão (1884): A Hipocrisia Carioca
Inspirado num caso real que chocou o Rio de Janeiro, o romance mergulha 
no universo das pensões estudantis da capital imperial. Aluísio expõe a 
promiscuidade, a ambição e a hipocrisia que se escondem sob a aparência 
respeitável da vida burguesa, com personagens tragicamente determinados 
por seu ambiente e suas paixões.

O Cortiço (1890): A Obra-Prima
Considerada a maior expressão do Naturalismo brasileiro, a obra retrata a 
vida de um cortiço no Rio de Janeiro sob a ótica determinista: o ambiente 
molda os personagens de forma inexorável. João Romão, Bertoleza, 
Jerônimo e Pombinha são símbolos de como o meio, a raça e as condições 
econômicas constroem — e destroem — os seres humanos.



O Cortiço: A Força do Meio e da Biologia
O Ambiente Como Personagem

Em O Cortiço, o próprio cortiço — batizado de "São Romão" — é quase um 
personagem vivo. Ele cresce, se expande, pulsa e devora os seres que habitam em 
seu interior. Aluísio descreve sua criação com imagens de geração espontânea, 
como se o lugar tivesse vida própria, nascendo da ambição de João Romão e da 
miséria de seus moradores.

O Determinismo em Ação

Cada personagem ilustra uma faceta do determinismo naturalista. Bertoleza, a 
escrava de fato liberta mas espiritualmente acorrentada, representa o peso da raça 
e da condição social. Jerônimo, o português trabalhador que se degrada ao 
contato com o ambiente tropical e com Rita Baiana, exemplifica como o meio pode 
corromper até os mais íntegros. João Romão simboliza a ascensão social 
construída sobre a exploração e a desumanidade.

A Sexualidade e o Instinto

Outro elemento marcante do romance é o tratamento da sexualidade como força 
instintiva e animal, muito influenciado pelas teorias evolucionistas. A sensualidade 
de Rita Baiana é descrita como uma força da natureza — irresistível, primitiva e 
transformadora. Essa abordagem, ousada para os padrões do século XIX, 
escandalizou os leitores mas também consolidou a obra como um divisor de águas na 
literatura brasileira.

Contexto Histórico

Publicado em 1890, logo após a abolição da escravidão (1888) e a proclamação da 
República (1889), O Cortiço documenta um Brasil em ebulição. As contradições de 
uma sociedade que formalmente aboliu a escravidão mas manteve suas estruturas de 
exploração e exclusão estão gravadas em cada página da obra.

A cena final de O Cortiço, em que Bertoleza se suicida com uma faca ao ser 
recapturada, é considerada uma das passagens mais poderosas e 
politicamente carregadas de toda a literatura brasileira.



Outros Nomes Importantes do Período
O Realismo e o Naturalismo brasileiros foram além de Machado de Assis e Aluísio Azevedo. Outros escritores corajosos ousaram explorar temas tabus e 
ampliar as fronteiras da literatura nacional, cada um com seu estilo e suas particularidades.

Raul Pompeia — O Ateneu 
(1888)
Uma das obras mais perturbadoras 
do período, O Ateneu é uma 
autobiografia disfarçada de romance. 
O narrador Sérgio rememora seus 
anos no internato homônimo, 
dirigido pelo carismático e tirano 
Aristarco. A obra é uma crítica 
devastadora ao sistema educacional 
brasileiro da época, expondo a 
repressão, o abuso de autoridade, o 
bullying e os jogos de poder que 
permeavam esses ambientes. A prosa 
de Pompeia é densa, expressiva e 
poeticamente carregada — um estilo 
único que mistura Realismo com 
elementos proto-simbolistas.

Adolfo Caminha — A 
Normalista e Bom-Crioulo
A Normalista (1892) narra a 
história de Maria do Carmo, uma 
jovem que sofre abuso por parte de 
seu tutor, explorando temas como a 
exploração sexual e a hipocrita moral 
provinciana do Ceará. Já Bom-
Crioulo (1895) é ainda mais 
ousado: considerado o primeiro 
romance brasileiro a abordar 
abertamente a homossexualidade, 
narra a relação entre o marinheiro 
negro Amaro e o jovem grumete 
Aleixo, dentro do brutal cotidiano da 
Marinha Imperial. A obra antecipou 
em décadas discussões que a 
literatura ocidental ainda evitava.

Júlio César Ribeiro — O 
Padre Belchior de Pontes
Publicado entre 1876 e 1877, este 
romance é considerado uma das 
primeiras obras com características 
naturalistas na literatura brasileira, 
antecipando alguns dos temas que 
seriam centrais no período. Ribeiro 
também escreveu A Carne (1888), 
obra explicitamente naturalista que 
escandalizou a sociedade paulistana 
com sua descrição franca da 
sexualidade feminina e a crítica ao 
casamento burguês como instituição 
de controle social.



Características Essenciais do Realismo e Naturalismo
Embora Realismo e Naturalismo compartilhem diversas características — e sejam frequentemente tratados como movimentos irmãos —, há nuances importantes que os diferenciam. Ambos rejeitam a idealização 
romântica, mas o Naturalismo vai além, aplicando de forma mais rigorosa o determinismo biológico e social ao comportamento humano.

Objetividade e Verossimilhança
O texto literário deve espelhar a realidade com a precisão de um documento. As descrições são 
detalhadas, os ambientes minuciosamente construídos e os personagens psicologicamente coerentes. 
O autor assume um papel quase científico, como um observador neutro da condição humana — 
embora essa neutralidade seja, muitas vezes, apenas aparente.

Análise Psicológica
O Realismo — especialmente em Machado de Assis — mergulha nos processos mentais dos 
personagens: suas motivações ocultas, seus conflitos internos, suas autoilusões. O monólogo interior 
e o narrador introspectivo permitem revelar camadas de complexidade psicológica que o 
Romantismo jamais havia explorado com tal profundidade.

Determinismo
A ideia de que o ser humano não é livre — que seu caráter e seu destino são moldados pelo meio em 
que vive, pela herança biológica e pelo momento histórico em que está inserido — é central, 
sobretudo no Naturalismo. Os personagens naturalistas frequentemente não conseguem escapar das 
forças que os determinam, tornando a narrativa profundamente trágica.

Crítica Social
Tanto Realismo quanto Naturalismo utilizam a literatura como instrumento de denúncia. Racismo, 
hipocrisia religiosa, exploração econômica, machismo, corrupção política e as contradições da elite 
brasileira são expostos com coragem. A literatura deixa de ser entretenimento para se tornar um ato 
político e intelectual de consciência nacional.

Realismo vs. Naturalismo: As Diferenças

O Realismo tende a focar mais na análise psicológica e nas relações sociais, com uma prosa mais sutil 
e irônica. Já o Naturalismo aplica de forma mais rigorosa o determinismo científico, frequentemente 
descrevendo cenas de violência, sexualidade e degradação com maior explicitação — o que lhe valeu 
acusações de imoralidade por parte dos setores conservadores da sociedade.

A Linguagem Como Ferramenta

A linguagem abandona os floreios e excessos ornamentais do Romantismo. O vocabulário torna-se 
mais preciso e técnico; as frases, mais diretas. A beleza do texto realista e naturalista está não na 
metáfora exuberante, mas na precisão cirúrgica da observação e na força da verdade revelada.



O Legado do Realismo e Naturalismo
Os movimentos realista e naturalista deixaram marcas profundas e duradouras na literatura e na cultura brasileiras. Seu impacto transcendeu o século XIX e continua 
reverberando nas produções literárias, cinematográficas e artísticas do Brasil contemporâneo.

1

1881
Marco fundador: publicação simultânea de Memórias Póstumas 

e O Mulato, inaugurando o período.

2

1888–1895
Florescimento do período com obras-primas de Aluísio Azevedo 
(O Cortiço), Raul Pompeia (O Ateneu) e Adolfo Caminha (Bom-

Crioulo).

3

1900–1908
Machado de Assis consolida o Realismo com Quincas Borba, 
Dom Casmurro e Esaú e Jacó, ampliando o cânone literário 

nacional.

4

Século XX e XXI
O legado se perpetua: a crítica social, o determinismo e a 

análise psicológica reaparecem em Lima Barreto, Graciliano 
Ramos, Jorge Amado e na literatura periférica contemporânea.

Uma Nova Forma de Ver o Brasil

O Realismo e o Naturalismo foram os primeiros movimentos literários a olhar para o 
Brasil sem o filtro da idealização patriótica ou do sentimentalismo. Ao retratar 
cortiços, escravos, mestiços, padres corruptos e burgueses hipócritas, esses 
escritores produziram um diagnóstico social de precisão cirúrgica — e de 
consequências duradouras.

A Base para o Modernismo

Sem o Realismo e o Naturalismo, o Modernismo de 1922 não existiria da mesma 
forma. A consciência crítica, a valorização do cotidiano brasileiro e a coragem de 
romper com convenções estéticas foram heranças diretas desses movimentos. 
Autores como Lima Barreto e, mais tarde, Graciliano Ramos são impensáveis sem 
essa herança realista-naturalista.



A Realidade Refletida: O Espelho da Nação

"O escritor é um fotógrafo da alma humana — e o Brasil do século XIX foi seu modelo mais fascinante e perturbador."

O Realismo e o Naturalismo representaram muito mais do que uma mudança de estilo literário. Foram um ato de coragem coletiva: escritores que decidiram 
olhar para sua própria sociedade — com suas contradições, injustiças e hipocrisias — e registrá-la com fidelidade implacável. Em vez de criar heróis perfeitos 
e paisagens idealizadas, esses autores escolheram mostrar escravos explorados, cortiços miseráveis, padres corruptos e burguesinhas frágeis.

Um Brasil Complexo e 
Contraditório
As obras do período nos legaram um retrato 
multifacetado do Brasil: um país de belezas 
naturais e brutais desigualdades, de grande 
vitalidade cultural e profundas cicatrizes 
históricas. Essa complexidade, captada com 
honestidade intelectual, é o maior presente 
que esses escritores nos deixaram.

A Relevância Contemporânea
Lidas hoje, obras como O Cortiço, Dom 
Casmurro e Bom-Crioulo continuam 
surpreendentemente atuais. As questões que 
abordam — racismo, desigualdade social, 
sexualidade, poder e hipocrisia — 
permanecem urgentes no Brasil do século 
XXI, provando que a grande literatura é 
sempre uma conversa entre o passado e o 
presente.

O Olhar Crítico Como Herança
Talvez o legado mais precioso do Realismo e 
do Naturalismo não seja nenhuma obra 
específica, mas a postura intelectual que 
inauguraram: a de uma literatura que não tem 
medo de se olhar no espelho, de nomear os 
problemas, de incomodar os poderosos e de 
dar voz aos esquecidos. Uma herança que 
toda grande literatura brasileira posterior 
soube honrar.

Realismo e Naturalismo: a literatura como consciência de uma nação.


